CME Porto Alegre

COMISSÃO MUNICIPAL DE EMPREGO

ATA N. º 115/2007

Aos dezenove dias do mês de abril de dois mil e sete, às quatorze horas, reuniu-se no  SENAT, Av. José Aloísio Filho, 695 a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre - CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes:  Cidriana Teresa Parenza (SMGL), João Casemiro Gonzales (SINMETRO), Angela Nunes Dias (DETT), Artur Vargas da Silva (SEMAPI), Tânia Ruchinsque (SINDEC), Arilcéia Viana Severino (SEST/SENAT), Dulcimar Portella de Souza (FASC), Leonardo de Paula (SENAC), Vanja Maria Moreira Medina (STCAS/FGTAS),  Lúcia Helena Votto (SENAI), Renan Gomes Lobo (FGM), Alaor Antônio Schultz (STIMMPA), Cassiê Adriana Pereira (FASC), Clarissa Teixeira (CAPTARE), Joni Frank Nunes da Costa (IES/FAPERGS), Marco Túlio Ferreyro (SINDUSCON) e Luciane Becker Nicola (ALDEIA). O Sr. João Gonzales iniciou os trabalhos com a pauta:  Ponto 1- Informes,  2- Ata da reunião de 15-03-07, 3-  Planteq Porto Alegre – Formulário de Avaliação,  4- Projeto Alternativa – Resultado do GT, 5- Apresentação do SENAT – Projetos de Qualificação e 5 – Assuntos Gerais que foi aprovada pelos presentes com a inclusão do Planteq Porto Alegre – Aldeia como item 6. 1- O Sr. João informa que foi empossado como Presidente pelo prefeito José Fogaça em 30-03, informa que participou das formaturas do Planteq 2007 da Aldeia e do Murialdo em 16-03 e da reunião da Gerência  Distrital de Saúde Restinga/ Extremo Sul,  junto com a REDE  no CAR Restinga em 13-04 onde falou sobre a CME e ouviu os problemas da comunidade como desemprego que traz consequências como  desestruturação familiar, doenças e violência. A Sra. Angela convida todos para  Reunião do Fórum de Delegados da Temática de Desenvolvimento Econômico em 23.04 as 19 horas. O Sr. Alaor informa que participou da 3ª Conferência Municipal de Segurança Alimentar em 28 de março passado onde manteve contato com representantes do Fome Zero e convidou-os para participarem da próxima reunião da CME. O Sr. Portella disse que já estão em funcionamento 8 cozinhas comunitária vinculadas ao Fome Zero e que em breve serão 21, sendo que a FASC coordena sua instalação na comunidade. O Sr. José Alberto informa que a CME recebeu do CODEFAT a publicação com 500 resoluções que está a disposição para pesquisa. Informa também que recebeu da FASC ofício solicitando nova indicação da CME para o COMPETI, sendo que se manifestaram como representantes a Sra. Tânia e o Sr. Portella, cuja indicação foi aprovada pelos presentes. A Sra. Cidriana informa que o convênio da PED está na PGM aguardando detalhamento de custos pelo DIEESE. 2- A ata da reunião de 15-03 foi aprovada pelos presentes com o registro da presença do Sr. Alaor Schultz cujo nome não constou na ata 114/07. 6-  A Sra. Luciane Nicola, coordenadora pedagógica da Aldeia  apresenta a instituição que atua a mais de 10 anos em educação ambiental e profissional, com sede em Imbé e escritório em Canoas. Apresenta uma pesquisa de egressos referente a inserção no mercado de trabalho, onde foi constatado que 32% dos treinados, antes desempregados, estavam empregados. Sobre a execução em novembro de 2006 disse que houve problemas desde a contratação, agravados pelo fato de ser ano eleitoral,  sendo que em 08/11 já haviam sido contratados os professores mas as turmas não estavam fechadas. Foi feito um novo processo de inscrição e as aulas iniciaram apenas em 27-11. Os problemas ocorreram e a Aldeia afastou o coordenador responsável e foram feitos os ajustes para que os cursos tivessem andamento e fossem concluídos conforme a previsão inicial de carga horária e conteúdo. Apresenta também um relatório final de avaliação da segunda etapa dos cursos cujo término foi em março/07. O Sr. Alaor disse que a parceira feita entre as entidades deve funcionar e que no futuro espera não presenciar novamente os problemas havidos em dezembro/06 na execução. O Sr. Artur disse que a avaliação inicial apresentada é uma excelente ferramenta de acompanhamento e que deve-se procurar uma integração maior do SPETR. A Sra. Arilcéia disse que a entidade deve ter um capital de giro adequado para poder enfrentar algumas dificuldades decorrentes do prazo e fatores de execução. A Sra. Vanja salienta que muitas vezes a evasão ocorre por problemas estruturais. A Sra. Cidriana disse que as condições para a realização dos cursos não foram ideais e que houve eventos que não poderiam ter acontecido e que os dados referentes ao pós curso são realistas no que se refere a inserção no Mercado de Trabalho. 3- O Sr. José Alberto disse que encaminhou os formulários de avaliação do Planteq solicitando contribuições e que não teve retorno. A Sra. Lúcia disse que a discussão de metodologia deve ser feita em um foro adequado e com atores capacitados e se propõe a orientar a formulação de um instrumento de avaliação da política de qualificação, o que foi aprovado pelos presentes ficando o GT de qualificação encarregado de elabora uma proposta com a participação da Sra. Lúcia. 4- O Sr. José Alberto informa que O GT formado pelo Sr. Portella, Renan, Livina, Alaor, Arilcéia e Tânia analisou o projeto Porto Alegre Profissões proposto pela Alternativa em atendimento a uma solicitação da SMGL em três reuniões. Na primeira reunião foi analisado o projeto e seu formato e selecionados 3 cursos para serem inicialmente ministrados: Jardinagem, Instalador Hidráulico e Atendente de Lanchonete. Foi solicitado que a Alternativa, no segundo encontro, fizesse uma apresentação mais detalhada destes 3 e esclarecesse alguma dúvidas em relação ao projeto. Na terceira reunião foi tirado como proposta que o GT sugeriria a CME a aprovação do projeto nos seguintes moldes:  inicialmente os cursos seriam de Jardinagem, Instalador Hidráulico e Atendente de Lanchonete atendendo a 1000 pessoas;  que fosse incluído um módulo de Gestão em todos os cursos; que a operacionalização dos cursos fosse, para quem necessitasse de equipamento nas Governanças locais e módulos da FASC; que a parte prática fosse realizada em unidades da prefeitura e comunidade que necessitassem de reparos tais como creches, centro comunitários, escolas. Foi aprovado o parecer do GT com a inclusão de uma avaliação geral dos cursos e do projeto pela instituição. 5- A Sra. Arilcéia apresenta o SENAT, sua missão e as qualificações oferecidas para o setor de transporte. Apresenta também o relatório referente as ações feitas em parceira com a SMIC para o PETC, PIEC,  Porto Alegre Mulher e APS que resultou em 1104 treinandos, sendo 528 no PETC, 192 no PIEC, 320 no APS e 64 no Porto Alegre Mulher. Encerrou-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.

